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JORNAL DO COMHEH�IO
Aos srs. assignantes

de fora da Oapital pedi
mos obsequio de nos

remetterem a impor
tancía de sua.s asstgna
turas, em atrazo.

A DIRECÇÃO.

i com a prisão do brigadeiro por barcar no Rio de Janeiro, era

ge-I
neiro ultimo, mandou-se entre

I aquelte coronal, na noite de 23 de: noves. e se achava
. algum, tempo gar pela estação fiscal de Itajahy

abril de 1837, no passo do 'I'ape-] ni Brazi! para oaue fugira por ao rmnísterto da guerra, para
vy. I preferir a l iherdade a car rerra pag�mtlnto dos veuclmsntns dOJ
Ahi, não pararam as ccnss g ecoleaiastica QU9 seus pais que- officiaes do batalhão Fllrnando

CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO quanc.as de má politica

dO.
bri- � riam Iorçal- o a seguir, e no

R\OI
Macha.do a do 25° batalhâo de in.

GIU.NDE DO SUL DE 1835-45 gadeiro Antero: Bento Manof.\q de Janeiro. a sua. casa era um Ianter ia.

por passou-se com armas e bagagens I' franco abrigo aberto a03 seus -

TOBIAS BECKER para o partido repnblicano, que compatriotas, que emigravam PELA SECRETARIA
Natural de Santa Catharina

88 rej chiIou COm 1:1888 novo cor-' para onde se achavam a coberto Ao secretario da camara muni
relígionano, que lhos trazia ex-] dos caprichos dos tyrannetes que cipal de Camboriú.- Accusando
traordinar ia furça moral. i governa vam como senhores feu- o recebimento co vosso offíelo de

A 1113l)CIil. dO�J governos do Im-' daes na bel�a Ita.lla.. 10 do mez findo, 6úl que commu-
peno na escolha dos 88113 delega- Com Gartbaldi camprara eUe a nica QU6, em sessão extraordina
dos na provmcra do RiO Grande, ,Manoel Gonçalves 'l� Graça, a ria da mesma data, foi reeleito
com capacidade necesse ria para lancha naciouat Sant Arma, ve- presidente dessa eamara o verea
pôr fim áquella desastrosa guer- l,b.a embarcação, apenas coberta, dor Antonio Maria de Souza e
ra civ.l, foi a cansa prrmvrdial âgurando Da, tra.nsacção .

COUlU eleito vice-presidente o vereador
do prolongamento dessa ínglorta comprador QUlotlllano José C?r- ,Manoellgnacio Linharss.
campanha que tanto perturbou o

.

rea, amigo de Rossettt e pratico Ao mesmo.--Accusando o rece-
O gc. veruo gdral Iôra com essa lento progresso do paiz. do Iiuoral do Brazí l. bimento do VOSdO officio de 10 do

nomeação. di! uma infelieidade Com a prisão do brigadeiro An- A essa lancha hapttsaram logo mez findo, Co qual communica
manifesta, Julgára talvez que para tero. o governo reconheceu o máo com. o nome, de,Mauint" em �e· ter essa camara uesignado o dia
Já enviando um homem energrco, caminho andado, e no.a .ou presi- ,moFla d.o ce ehre patr íota ltd.lla- 11 do corrente para proceder-serude, edurado pelos princlpius dente daqualla provmcia fleLiCia-1 no" e �Ol arqueada no dia 20 de a eleição de um vereador paraausteros do c,onda da Lippe, con- no Nunes Pires, homem

bonestõ'l
m:HO ne 1836, sendo computada a preenchimento de uma vaga,segurria abalar a arrogancia da- de genro brando e que demen- sua ma:Ilm>, carga em vinte to-

quelle punhado de far7'oupilhas stràrs longa pratica administrati- neladas.
que aspiravam um ideal tão poro v a, já (l1)!UO presidente da Santa A 8 de setembro, iH'guiam elles REQUERIMENTOS DBSPACH.1DOS

qU9 os seus cerebros acanhados, Catharina, já no cargo que occn- viagem naquella lancha com des Dia 5 da Março o

o .. estreueza do ambiente pesado pára de inspector da alfandega tino a Parauaguá por Augra dos Wilhelm Banler Junior (2-
de uma politica servilmente pa do Rio de Janeiro. R sis, lavando um uaico mari- despacho).-Não póde ser at
Iaciana, não podiam conceber. Comtudo, o goreruo confiava uheíro, e indo como mestre Qllin- tendido á vista das informações.
Fôra um esgane. O brigadeiro na victoria por ter seguro o príu- tiliano; a carga compunba-3e de Wilbtllw Biinler (2·).-Inde-

Antero, não possuia as qtlalida. cipal cabeça da revolução Bento telhas e tljolios. ferido,á vista das informações.'das necl:.lssarias para o completo G;;nçalves. , Carlos Hoopcbe e C.&.-O G')-
desempenbo de tão espinhosa mis- Esse intsmerato caudilho era ' GOVERNO 00 ESTADO ver no do ESLlÍldo nada tem, por3ãn: seria quando muito um bom vigiado com cuida(jo na prisão ser a força federal.soldado, mas era um passlmo po-.em qU'l se achava na fortaleza de JU!l·�n,.". Orordrel'oskl". _ In-litico. ISanta Cruz, á barra do Rio de Administraciio do exm. sr. Manoel .. ,

I
Joaquim 'Machado, presidente do forme o 'comm nd t d CCom seu ganio irascivel e ris- Janeiro, em razão dos factos de Estado

ii an e o or-

pido, com o grande numero de ovasâo acima apontados; não ob· po Policia!.
demissões de fonccionarios

pU-I
stante se lha consGntia a vista de BXP8D!BN'fB DA PRB�IDENCIA

JJão Frederico Grihen ('0).
blicos qne assignou, conseguio algumas pessoas debaixo da ma· - Ao Tbesouro p�u mandar
exacelbar inteiramentq) osanim09 ,::uma'r.autt,lla. Dia 7 de Março de 1894 intimar o iO ocupante do lote
de toda a provincia, inclusive osl Foi naquel1a prisão, que l) va- Ao thesQuro.- Approvando a em 'questão" para p8g�r, no
proprio� correligionarios dedica-ilenttl l'epubiicano travou eonhe· minuta do contracto que tem de praso de tiO dias; a contar dados á r.ausa do Imperio, e de cujo� cimento com Giuseppe Garibaldi, ser celflbrado com os cida,ià�S iutimaçai), a impor�a ncia doapoio muito teria eUe que espe.lo haróJ universalmente conbecido José Glavan & n. para O forne!}l- megmo lute.raro i das luctas da lib�rdade. e a quem mento d� dlBtas, roupa lava.da a J â P I (S'NiO \ardou muito, em que eHeia ltalia deve hoja a sua autono- sustento aos p:esos pobres da .

o o epp er l.� lndefe-
sa indispozesse com Bento Ma'lmia e unidade, mas que não plS· cadeia da capital. I rIdo,

fi'�ilndú sem effel'o odes-
noel, talvez tão celebre na

pro-,"
sava então de um audaz e obscu Ao mesmo.- Convindo que in· pa(;?o d; 15 de Setembro de

vincia, como Bayard em França e ro marinheiro. forme se esse Lhe�onro j á teve I iS93.
Cid naHe�ranha.

'

.

Ganbaldi, ql1echegára.ao Bra- conhecimento do quanto i�por-: ,.J010 B�ptis,ta Schmit (5°).-
Bento Manoel, então comman-I zlI em fi�s da 1835. (ugIDd� da 1 tar�m as folhas de pagamento 1 hCd sem effeIto o despacho de

d,ant� das armas,. era uma _gara� - i sua Patr�a! a bordo do bn�ua! env�adas pelo general Laurentl�o ! i9 de Setembro de 1893 e con
�la qu� alt pO,SSUI8 o Impen?, pOlslNantonmer d,6 Nant,s, de 240�PID,O e da que t�)ata o OffiCIO;cedo ao supplicante li lote pea rooel.dade tlllba-lha fanat.lsmo e p�neladas, capitão P. Bõ<l,uregard. � desto governo, n.,., de 2 do Ja-i dido medl;mle pagunento à vis-
no esplfllo do povo .elle contava I fora apresentado a. Bento Gon- F. 0611'0 ultImo. lla a raza) d 1 2 é' bcom immensa influencia peloslçalves, cODjunctamenta com Lui-i No caso affirmativo, s� já (Oi! u'

I � .

r IS a raça
seus feitos naS gnerra� �om \l! gi Ro��.et.tl, por intermedio do f indemnisado da importancia pela.: th adra�a. EnVIe-se este ao

Cisplatina. i conde LIVIO de Zambacc�rrl, bo,' alfandega. ! esu u. o.

E9sas indisposições ameaçadas. louhez, secretario daquelle ehefe, I A o mesmo. - Communicando i

a 2 de abril, chegaram ao ponto 1 em companhia do qual se aohava II que informa se esse thesouro já
da Baoto Manoel ameaçH apre· í preso. foi indemQisado, pela alfandega,
sidante com um tiro de bacamar- ') Rosetti, o primeiro amigo qJ6 I da quantia de 2: 1796697 réis,
te, B tiveram um k,gico desfecho' Gar;bl1di encontrou da desem· J que, pOl' oflicio n, 7 de 4 de Ja-

SUL DO ESTADO

CONSTIPAÇÕES
O Angico com Tolu e Guaco

da R&ullveira cura radicalmen
le,

OS FARRAPOS
EM

SANÍ'À OATHARINA

CAPITULO XI
Uma evasão da fortaleza de Santa
Cruz. Recrutamento em Santa Ca
tharina: sua ínefâcacía. Os emigra
dos e o presidente Machado. Uma
sublevação a bordo. Perseguição aos

emigrados. Acontecimentos do Rio
Grande. Como Garibaldi ee fez cor-

As assiguaturas para o

corrente anno se: ão:
Capital (anoo) ... _ 11$000

» (semestre) 7$000
Pelo correio (ann«] 16$000

» ]I [semestre] 8$000
A DIRECCÃO.

sario,

O sr , general Guerreiro Yicte
"ia telegraphou, do Tubarão, ao
exm. sr. presidente do E�tado:

Tubarão, 8 de Março.-- Core
nal Manoel J. Macha(le, presiden
te Estado.- Proprio mandáwQ5
lagar ultimo combate acaba cbe ...

r,�r, e 4ec\ara ser encontrado cam

ilO batalha. 30 sepulturas, constan ..

do-lhe existirem além outras que
nlo pôde verificar, por estar ca
vallo can�ado.
Declarou mais' haver inimigo

tomado direcção de S. Joaquim.
General Salgado deve aqu, che

gar hoje.
Saado· l08.- General Guerrei

ro Victoria.

General FJ:"an�a
Acha-se neita capital o sr.

general An�o[lio Marques Fran
Çl, commandante de urua d<l�
divisões do 2° corpo do Exer
cito Libertador rio-grandense,
sob o coromando do sr. generlll
Salgado.

-------

flontem, o sr. presidente da
Camara Municipd apprehen
deu,em uma officina á rua JuAo
Pinto, tres malas de urque dfl
teriorado, vinda,com mais j 7,
segundo informações do depo
sitario, de bordo lle um vapor
que se achava fundelldo n'este
porto.

28 e um ;lr sérIO qUtl não têm as i fissão para que ganhasse a vida,' allU0S SJb o seu domluio ... sIm, -Eu estava alDda sonhando.
mulheres eq u i vocas de Paris. traba ll.laudo por conta propria. levei todo esse tempo para [terce-, Juro-lhe qua o odeIO tanto hoj 9
Jorge ia pedir-lhe que contasse CraRsac dizia comsigo que esta ber que alle explorava-me. Era quanto o amava outr'ora. E estoU

a sua historia. Ella não deu-Ih i narraçao começava. como ú ater· pobl's qU,õ.ndo liguei.�a a elie" resignada 11 viver. N�oten�omais
tempú para que a interrogasse. no romance que contam os ho· A�ranquel O da illlSerta, @usten-1nada no mundo... fUI obrlgáda a

-Senhor, começou eUa gra- meus ricos ás rapariga� que pIe tal-O." tudo quanto eu ganhava fechar a minha offiaina por falta
vement,s, devo-Iue a vida, e ago. taMom ter tido infelicidades na entregava-lbe... e, depois de me de meios pAra paga," ás operarias,
ra pen$o, como o senhor, que vida, descendendo da boas fami· haver arruinada, trahiu ,ma com e os meus moveis estão empeoha
devo fe�ignilr·ms á sorte... e lias. Acreditava emp,'\rte daquit- uma creamra que vale lanto dos ... mas não importa, traba-I aceitarl"a amizade que me offere- lo, mas o sceptieo Valbrec n�o come alie. Hoje tem dinheiro ... lharei para os outros .

. A moça não podia mais caruj- ce. Mas; como devemos tornar a acreditaria nada absolutamente. dinheiro que roubou provavel- -Nã'), porqne ha de permittir
nbar. Ohegando com aUa ao bou- encontra,r-nos, é preciso que me O seguimento da narração, puré'll mente. e sabe que não teBho o que:eu a ajude.
levard Rocbechonart, Cransac di·

ftque�ehe!:"nd.
o. Chamo-me Ce- tomou um caracter de smcorids- que comer. Humtlh-eí me ao pon- "':"Agradeço-Ib.e, senhar. mas

rigiJl-se para um café ainda aber· cilía mbremer. Tenho vintie € de, que impressionou o m lncebo. to de escrever-lhe, pedindo que não quero aceitar nadade si.
to, um dess�s boteqUJotl onde he dous nnos. TlOha quinze quan- �Abri uma oJficina, continuou 006 SQccorresse ... e elle não mEi

I
-Como' nom mesmo um em ..

meus para beber-se ao ar lIvro: do "Diorreu meu pa! ... subi ta- Cecilia, e era faliz, quando me r�6pondou! ... Dasci muito, como prestimo? A senhora o aceitaria.
EUa não reeU�Oll sentar-so e to- llle'Qte dep::lls de um rB'i'ez de entreguei ii. um hornem indigno ve ... e comprehBnde agora por! com certeza de um commerciante
mar umpunch, que le<tltniu-lbe fOItuna um r'WIJZ immereciào d'1 mlOl. Nada tenho a oc,cultar que eu quarta morrer? ,ou de um banqueiro. Por que mo-
asiorças.

!

Q iuesperado. Tlllha já perdido lhe; digo .. lhe, portanto, a verda· -A senhora promettfll1·ma vi-' tivo o recusaria de mim, qM n�1)
O mancebo pOlie então eum t· ,{afnha mãi, e teria ficado sem de tal qual eUa é. Poderia ter ver, disso Jorg& vi vamBnte, e €s-I sou uma nem outra cousa, mas

na1-a a vontade, á claridade dI) �brigo. se Qlio tivesse sido reco- d:lsposado nm honesto operario, tá nas Buas roão's tornar se feliz ... 1 que posso pl'estar-Ihe esse servi.
gaz. ! fhid:i por nma boa mulher, qlB que me-amava sinceramente; em se équeso acha ulll'ao.adesse amoriço sem o min.mo slcrificio'

Estava traja.da moita siropl/tlt" me ensinoll o offieio de florista. vez da o fazer, tornei ..me a amaD'1 que a perdau .. , O que torno a li, i. C'.lcilia fitou demoradamente o
mente com um vestido de lã prte-,' Tr3s a..:.uos depoü morl'eu minha '�de um bom"8m que ador�va eu- ber�.ade de pôr em -dUVida, visto Iseu interlocutor, ssmduvlda para
la, mas

e�\extraordinariame'll,e
protectora, dei)'.àn}o-:na bastante \ao, ma.s que despre.zo bOle, por. 'i que, a.lUda ha pouco, quando tO"'lver se eUa, falava sériamen,te.

btUa, paUl ,eabeUOI ça8taa�ilOS, 1 cUD�eedora da minha nova pro qlle conheço-o bem. ViVi quatroJ mou".me po,{' esse bom61D.�.
,

l -
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FOLHETIM

A DOMADORA
POR

fORTUNE DU BOISGOBEY

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_

.tJ:� n()IIi!I�O corre�pon
f?ent.e em P ari@� para
•• I.nuneios e reelaUUllS,
\) sr. f�. Loret,te, rua
� :Runtart.in. o. 61.

GOVERNO MUNICIPAL

JORNAL DO OOMM:EX010

MARIA ROl! GOMES DE GAMPOS

Administração do cidadão Candido
Melchiades de Souza, presidente

EXPEDIENTE
Dia 8 de Março de 1894

"'''''''.,._.,.._---------

D
-

d I d fi
A' coonmssãn de hygiene.-

tpOl8
-

e pro ong:! os 80 rl- Enviando a petição do cidadão
mentes, succumb.o boatem, á� Francisco Duarte Sil ra, pedindu
ii horas da mvnhã , no lugar para que lhe seja espaçada a re

Boa Vls'a, P'OXI[!:O ao hospual moção das matarias Iecaes para
de Caudade.ouríe se achava pro-

as 11 horas ria manhã e não ás 9,
Vl8()rtamerHe resid.ndo d. M 1

como lhe fJi determinado por
I ' intimação dos respectivo âscal,

ria Rozl Gomes de Campos, afim de prestar vosso parecer soo

vutuosa esposa fio nosso digno bre este asaumpto.
painc.o sr, Domingis G_;mPJs A' commis-ão de fazenJa.-
Dias de Campos. Bemeuendo ai pauçõ IS dos cida

O ( dãos Oliveira, Carvalho & C,
eretro sahuâ hoje da casa João Peucinati e Antonio Blum,

mertuaria, acompanhado da ú- a la reclamando contra O Ianç i
mt.ndade do Senhor Jesus dos .mento de sua casa commercial
Passos, com o seu respectivo para pagamento do imposto de

eapellão, para () cemuerio da continuação como Casa importa
m isma Irmandade. dora, visto que os requerentes

não costumam importar do as-
A fiHda mauo , hous e rele- trangeiro; a 2a reclamando tam

vclotes serv.ç.is prestou ao H05 bem contra o lançamento dd 5U'!

pual do Caridade d'esta �Idarle. pequena sapataria, sita á rua TI
nos anuos de 186·) a 1864, raOi3nt.9S, que não tem offiClaes

qua ndo elle eia dirigido pelas ���o���l!����i�te���; d� a:aq:i�t�
Irmã, da Congregação de São tima lambem rer.lallllndo contra
Vicente de Paola, e cODtlQOan o ímpo,to de 60$, em que foi
do a prestal.os com devotCJmen- lançada a sua loja de alfaiata,
to á Igrejl do Menino Dou5 alé sita á fua Republica, como se

os UltllDoS dias de soa eXlslen
fosse casa de roapa feita, visto
não ter eill sel1 estabalecimento

cia. esse� artigos e unicamente loj1 dr.
Apresentamos ao sr. Domin- alfal3.te, lltlm dt> prestardes VOIS'.!

gos C:\mpos e mais parentes a8 informação.
nossas sentidas condoleoc'as. A' mesma - Enviando a peti-

ção do cidadão Joa.quim de SOUZ;I
Lob,), f--x-contractante da illumi
nação publica'desta capital, a

qual coatinúa a ser feita pt)r de
(arancia para .com a presidenci:t
da Camar�, pedindo mais 10 X
sobre a lmporhncia do eX-i1on
tracto d" illumlDaçã'l do anno

proximo passado, ou 1:200$000
meD8aea, em razão do pessoal
exigir augmento de salario e
mesmo do material que n�l1a. ss
emprega, sl1jeitando-iH� a sabsli
tuir por novo o m�terial empre
gario n\) hrdim Oliv Jira BttUo
por depositos e bicos de 14- fran·
Odzes. afim d@ prestar vosso pa
reoer sobre este importante a8-

8umpto.

Presidente do Estado
o e:xm. sr. corooel Manoel

Joaqu'm Machado, presldenl�
ào EHadJ, recebeu os segulDtes

TRI,BGRAMIUS

Imarehy, 8 de M�rço.-
Exm. pre�ldellte Estado. -Sei
ente vossos telegramma5 de 28
mez findo. TJmado de ..arda
deiro e e5poDLaneo jobllo aO�pl
ciosa notiCia terdes assumldi)
Governo Estadl', por tão (lnstoso
aconteclmêlllo Vus felicito •

....:..

JO�B FRRNANDBi MUTOS, sub
comml8SlHI0 de pal'cia PúRTARU.S

AOi fiscaes do l·e2·di8triclo�.
Ordenando que façam publico por
edil�l a prorogação. de confor
midade com o § unic,) do art. 138
do codigo de postoras munici
p!l98, até 31 do currente maz, do
praso para os proprietanús de
tarren JS marginaes ás estradas
publicas a apararem e dobrarem
as suas cercas, bem como a lim
parem as respectivas valias e

�argetas, sob aS panas do arl.l40.
cuja integr!\ deve ser publicada
no respectivo edital.
Ao fiscal da fregaezia da San

tíssima Trindade. - Ordenando
q ne i nUme .lOS proprietarios dos

BRONQUITE :I! ROUQUIDIO
Lorrenos pOf oud,� passa o rio que
atravessa a estrada publica em

Está verificado que o unico frente ao siho do cidadão Pedro
fRrr:edio é O Angico com T,jlú Vieira, a desobstruirem o refa
tl Gu.ueo d� Rlluliveira, rido rio, afim de que suas .lgaas

t
_. �---. �'b .,-,) '," _J, -....-- tenbam o mais livre curso pOisio

J" BATALHÃO :EBNANDO-'M!êHADO vel, marcando para isso O praso

\_. qUIl julgar conveniente e dando
Está hOJe dó es.tadll maior, o, coo �a a esta municipalidade dos

/ alfe�es Antonio d� F. Tellas. : que deixarem de cumprir este
I .DIa ao batalha0, 2° sargento dever, afim desta presidencla to-
ArLndo Teixeira. mar séria provid'encla a respeito,

Commandante da guarda, l' na fórma do codigo de postura••
sargento Eodoro Berlinek.

Pr?mptidã'J; tenente Enzebiof RRQUBRIMRNTOS DBSPACUADOS

li
Medeiros e 2 sargento Albertq Francisco José Antonio Bruno.
Gevaerd. I -Indeferido, em vista da ínfor·

.;_,�,-"_,�-...._�_.--- mação e das declarações no auto

Guarda Nacional de multa de que o supplicante
l- BATALHÃO

exerce a prolhsão de pombeiro
sem a respeotiva licença.

ESlá hoje de estadc-malor, o·
tenente Pedro Gevaerd.

Ronda á guarnlçã\l, o alferes
José Correia da CosLa.

Gaardil de pllac'o, o alferes
Edwoll'io -D.\ntlS Fernandei.

Imafohy, 8.-Exm. p: esi·
deULe EHodo de SlOl'l Catbar'l
na.-Pell grata noLICla que DOS

"an'mlstlstflS terdes aSjllmldo
Governo, ESl'ldo eHa Cam�ra
congratula-se comvosco por ver
a freme governo um d)s b'a
vos q08 lot'lm psk liberdade. -
p, e�tdente, FBLI BRRtO VIRIRA
RO'A.-V'ce, JOd� IGNACI,I FltR
NANDB3.- Vereadores, BOAvRN
TURA J o�É DUARTB, MANORI.
ELIAS DB SuUZA SIQUBIRA.

c :Iris.
Consta que foi r üntegrado

no commando do cruZlildor IRIS
o sr. t· tenente Francisco de
Mattos.

\ ,.... -

Na enumeração dos ficto
observados, o relato rio não in
dicava sómenta as pancadas e

os movimentos de mesa, men
cionava lambem lapparições
de mãos e de fórmas que não

pertenciam a nenhum ser hu
mano, parecendo vivas por .sna
lIcção e sua mobili dade, Estai
mãos eram algumas vezes to
cadas e presas pelos assistentes
convencidos de que ell as não
ersm o resultado de UIIlIl im
postura ou de uma illusão•.
Um dos trints e tres, A.

Russel Willlace, colleborador
de Darwi n, e, depois da morte
deste ultimo, o mais eminente
representante do ,evolucionis
mo, proseguiu suas investiga
ções e consignou os resultados
em uma obra que teve um

grande successo no-outro lado
tio estreito. Falia ndo dos phe
nomenos, exprime-se nestes
termos:

cQuando me entreguei a es

tas exre 'Ieilcilts, f'U era funda
ffil-lntalml\nte m:!tt.rialista. Não
bavi� em melU espirito logar
pHa a represOnlaçã() de uma
exist �neia o;jpirilual. Comtud.:>
os factos são cousu teQues;
venceram-,me e obrigaram-me
s acceital-os m,uito antes de po
der admiUir sua explicaçio es

piritual. Esla veio por graus,
8lb II intlu'·n)ia,· co.nstante de
f.1.CLos successi vos, que nio po
du m ser a ffashdos nem expli
C�dOil de nenb.ti.ma outra ma-

o MUNDO INVISIVEL slphabsto com o numero de

PQnc.d as, estabeleceu-se uma

PHRNOMRNOS SPIRlTAS espécie de telegraphia espir i-
Entre todas as provas da eILs- tusl e a força oecults poude

tencia no homem de um priri- conversar com Oi assistentes.

cipio ospiritus l, são mail fri- Elia disse ser a alma de uma

santas as fornecides pelos ph 3- pessoa conheci ia que tinha vi

nomenos do E,pir'Ítuiflismo P,X- vido no pais, entrou em mi

per imeutvl ou Suiritismo, n udenclas muit i precisas sobre

Os phenomenos spir itas, � identilhde,·a vida e a mOI'Le

eonsderados 11 principto como desta pessoa fl rel stou parti
puro ch ar l atmismo, entraram culat idades capazes de dissipar
uo domínio da observ�ção ri- todas as duvidas. Outras alUlu

gnroH, � si ainda os des.íe- f irsm evocadas, e I ssponde
nh am, rejeitam P, negam certos ram com ii mesma precisão.
satios, outros, não menos erni- Todas disiam se revestidas de

nentes, estudsm-n'os, verifi- um corpo fluidico, íuvl.ivel a

cam sua importancis e reali- nossos sentidos, porém comtu

d sde. NIi America, e em todas do material.
/.iS IUÇÕ:3S da Europa, s icie da- Elllpidamente muuiplicarsm
des de pesquisas psychologices se as manifiolst»ções, gAntl'lndo,
f;oiZ'Jill delle o obj-eto constsn de logar em legar, todos os

te de sues iuresug rçõ IS. Esta los da União. De tal sorte

Taes phenomenos, jà o vi- preo ieuparam a opiniã». que
mos, produnram-se em lodos certos ssbios, a .reditmd : vêr

OI tempos. Outr'ora eram eu-
nellss uma C.1UU de perturbe

volvldos em mysterio, e sÓ Ct)- ção pHI • razão e pn puhlicas,
nhecidós por um pequeno nu-

resolveram obser v al-as de per
mero de lllvestiglidores. Huje to, afim de demonstrar o seu

universallsdm-se, produzem- absurdo. Assim ('Ji qlle () juiZ'
se com um,! pOl'lrstencia o UtnN Edmonds, CHUF �USTICIl: do Su

variedade de (orma§ que con- premo Tribunal de New YOík

funde'u li scetleia modem.. e presidente do sena'io, e o

Np.wtnn disje: tE' LOUCURA professor de chimicI Mólpes, d.
ACaRJ>ITAR QU1 SR CONUBCEM TO _

Academia Nacionsl, rl)r�m 11'1-

OASAS C 'USAS, H ÉS.\BBDORIABS' ,aios II se pronunciaremsubre
TUOAR S�MPRK)) N �m só tr)dO� a realida,ie e o cHlctAr dOj

.,s S, bll)", I�,)m'l LoJ.j:;s os h')- pbenomenos spiritu. O�a, suas
mens sens�los, têm por d�var conclusões, formuladas dl'p )is

perscrlltH estfls fl(_:tos que nos
de u� rigoroso ('XQme. em

p�\llrlle,m um" f�t.:e ignorada obras lmportlnt'.!S, toram qUb
da JHlur�Z(, rt�m',ntar á'i CMU. esles p�enomenos er�m �e"es �
Ias, e dejuzir :;ua; lei�. Este '-Só podum s.e� aUnbuldüi a

exame só po lo f0rlifi �H II rd- '8lCÇãO dos espln'os.
,

ZIO e St-lrv:r aO pr 'gr"it§l), des,- Propagou·se o monmento a

truin lo I sUllersLiçà,) em s�u
tal

.

ponto. qua, desde 1852,
germen, porque ii liupcutição tl�i) pe�lçAo uslgn,ad�. �or
está sempre orompta a se apo qUIOle mil nomes fOI d.IrIg1da
dtlfllr do" phenomenos df\spre _

ao c!lQgresso em Wuhlnlton,
udos pela scienci., desfigural- afim, de obter, a proclamaçio
011, attribuir-Ihes um carar.ter

officlal da reahdada dos phe·
lobrenillurdl e miraculoso. nomeDOi.

A mór pHte dos qUA deade- Um sabio celebre, R Jb«rt

nhaill estas ques:ões ou que,
RarEl, proff:lSior na nniversida

tenJo u eitu �ado, fizeram-n'o dl3 da Pensyfvanu, tomou fran

superficialmente, lIem 'metho. cllmonle partido pelo. spirihs,
do, sem espirito I!e connexão, public�ndo uma obra que f�z
accusam os spiritas de terem s�llll3çao. Esta obra linhll por

inlerpret�do mil os pbenome.
tltul,):, EXPBRIMBNTAL INVBSTI

nus, ou, pelo men')s, dfl terem' GUIONS OF' TUR SPI�IT M�NIF�:i
deduzido condusões pretD�tu T-ATIO�, B B;hbeleGla S�lentI� Acima. de todos estes nomes,
uS. l\esponderemoi que é já c�mente I Intervenção de espl- ju�tament� estimados, ha um

t Ir g,:lnho algum) COUSli Itpeg" ritos., nutro maior e mais illustre,
fem se os adversario!! do spiri- H'IJ� ? �ll)DRRN. S�IRITUALIS\l que vem se juntar é lista dos
lismo á interpretação dos fllc- conta (hverIJ'i mllbo��s de ade- pliftidarios e def�nllores do spi�
los e não á sua realidJolde. Efftl- p�os nus E'itlJos Umdos, <lue ritismo. E' o de Williams êro
ctlvarnenLe os f!lctos se verifi- sao reprelle�tlidclS por �ma lm- OkBS, da sociedade real, a ACI-

.

c�m, e -não se discutem. Ora a' pr�nl_i cODlld�rélvel,cuJi) orgio del1lia da� sciencias da Ingla
rea\idaJe dos pilenomenos spi pnnclpal é o BANNBR o, LIGHT, terrA.

rihs é �ttestad3, cl)mo vamos
de B'Hlon. Não hlt sciencia que não de

ver, por homens do mais ele- Poré� na �nglat :r�a é que va uma descoberta ou um pro
vado caracter, por sabio� de

as m"nl�'·s açoes �pir�liU fúr�m gtesso 8 este espirito sagaz. 08'

alta cOIDpet�nci�, de nome IU-
iubmetn.hs á maiS �eL�od�cl trilb�lbos de Cookes, sobre o

reolado por seu!! ,rabdlhos e an&lyse. Numerosos saflos ln !Juro e a pratlJ, sua applicação
SUIS descoberlas. Porem não Se glezes tem estlldltdo os l1h0nlJ- do sodium ao prOCeIlS,) de amai
faz prel!iso ser sóibi,) de primei- �enos da mesa cOQl ��1I ll�tdn- g�m8ção são utilislldas em to

ra ordem para verificar li exis- çao peraeYeullte e mllluCloi�, (ja� as ofli�in.as da America e

lencia de pbenl)menos que, ca
e é 11elJes que n�s vem lU mns da Australi8. Com o auxilio do

htndo debaixo dos sentidol,sio
formaes atteshço�s. _

beliomelro do obsenltorio de

pur isso sempre verificaveis. ,Em 1869 • SocIedade dHj�- Greenwich, foi !'ll1e o primeiro
Qllillquer, com alguma perse-

ctna ,de Londres, um ,ks maIS que pou,je pholognphar os

verílnça e s Ig,cilüde collo- autonudos grupos Icientlfic�s, COipOS celestes, e suas repro
cindo-se nu condiçõe� neces- n�meou uma commÍssão .'tIe ducçóes da lua são celebres.
sarias, poderá observar estes

trtnt'\ e tres membros, 8�blOS, Seus esLudos sobre ol ..,phe,no
factolf, e formar a seu respeito lettrados, pastores, m�gISlh- menos da luz polarisa-da sobre
uma opiniio esclareci�. dos, enlre os quaes SIr John li Ipectroscopia nAo &Ao menos

. •

Lubbock, da S lcieda Je Real conhecido.; CroQkes de.�obriu
TRSTBMUNHOS SCIBNTIFICOS (Instituto inglez), Uenri Leiwes, tambem o tallium. Porém to-
Foi no seio di grande CI)Q- hllbil physiologis�8, Hui�ei, dos esses lrabal,bos· são excedi

federação ilmeric�na, em 1850, W IIllace, Crúokes, etc., PltU dos por sua magnifica desco ..

que peh primeIra vel, foi I examinar e �unniquillllr pat.. berla.odo quarto da m"t�ri. des
ILLenção publica attrahl<ia por s�mpre. este� phenomeno� Ipi' cobe.rta que lhe auegtl[la um lo�
mllnifestações Ilpiritaí. Panca- nlas, que, dIZia II expOSIção, Iif no patheon da Inglaterra,
rias fazilm·se ouuir em variu ,,�ão �ómente pr�du�to de i�a- a lido- de Newton e' de Her-t,_� 1

casAS, moveis deslocllYam-le gmaçao.. OepOllJ de 'deZOIto

SC�Il,
e um ouiro mais dura

sob li acção de uma força invi- mezes de ex. pe.
rienciaa e de es- ve ainda n9 nÍe.morla dos ho

sivel, meus agitavam-se e fe- tudos, rsconbeceu a commis· me i.

riam ruidolllmellle o solo. Ten. são.._em seu ralato�io, 8 r'!ali- W.. Crookes entregou-se du-
.

do um dos espectadore, lido a dad.e d lS phenomeQOi e con- rapte ·�ez annos. lO estudo dn
id�. �e combinar as �ettra� do eluia em favor do a,piritiswo. !JUni-fes\-açóes spiri.tu, CQU·

I

neiru.
Entre os sabios inglezes cujo

leslemupho publica pode ser.
in ..ocado em ÍIlvor da manift!s
lôlçAo dos espiritos. pód�-sQ ci
tar Oxon. professor na fa�_ul
dade de Oxford, que publieou
sobre estas materias um, Itino
intilulado PSYCHOGRAPHY, em

que se trila sobretudo dús phe
nomenos de escriptl directa;
Warley, engenheiro em cheCe
dos t'llegr3'phos, inventor do
conde,.ns.\dor electrico; Serge
anl Cox, jurisconsulto; A. de
Morgan, p.r��idente d. Socie
dade matbematica de Londres;
o profeas H dt} physic�1I Tyndall.
etc.

)-

,'_
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o PEITORAL DE CAMBARA'
de SODza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do gO'ferno geral, cora perfeitamente a hroncfii te �goda. e chronica; cora a esthma
por mais antiga que seja; cora de uma fórma admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente tnbercuose pulmonar; e coro tao fac" e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos ere., que ao proprio doente cansa admiraçãn r
Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se unicamenle na pharmaeia do agente Elyseo Guilherme da Silva, la 3$000 o frasco, 16$000 !/2

duzia e 30$000 a duais. \7"
Com semelhante nsgo de H8- ViV!l a Hepuhlics ! 410 José Antonio da Motta, I posições, serão multados na

ROISMO e BR!.VURA mal se pen- Viva o Estsdo do Paraná ! I um taboJeiro. •. 3$lquantia de 6$000 a 10$000
uva que dois dias depois, no Viva II Constituição I 411 Silvana Rosa de Jesus,

Idi" J8 o mssm G V 1 d p I '0 J G d ;J l um, n, 2 . . 31). rs. corno dispôe O artigo.. , ,. o o err a or d aci co overno O.o:.S a-
412 R t d C

.

OI'
.

.

é ,. I a e assra rveira 1'140 d dinotsvel, a donzella F�oren�e II
em pleno .dIa d sse IIS de VILU do do PH�na, 16 de. h neir o .

, Margarida, um, n. 32. 3$,
O mesmo co IgO.

C.ook, e de outros i8�lOS tão DIOGO, dell:and? ao abandono de :1894, 5 Ú� Republica. j413 Adolpho Gustavo da su- Desterro, 8 de Março de
rigorosamente methodicos co., todos. os qusrteis e toda a ci- VICBNT8 MACHADO.))

.
. veira, um, n. 3. . . 31) 1894. - fI}fliguel da &itva

mo elle, operava em seu pro- dade.

j (F
-

d C 't b) !414: Felicio Gevaerd, dons, r». fi I d 1 diprio laboratorio, cercado de t hamamos plrl esse do- 8DBRAÇAO e un y �.
ns. 6 e 7 . • 6$ vascaes, sca o o 113-

apparelbos electricos, que te- oumsnto importante A sttenção
-

_ 4t5 MigueIMellego,u�,n.14 3$ tricto. - Ç}f.anoel mini?
riam tornado impossível ou I dos que delle não tiverem co- 8ECQAO LIVRE �16 João Pedro Cidade, um

3$ mt.artins, fiscal do 2° dis-
moral qualquer tentativa de I nhecimento, n. 18 . . .

3$ meto.Curas maravilhosas! "17 R h ILapol 19fraude.

I c BOLETO! 'li ap as a.um,n.

b
- o PEITORAL DE CAMBARA', ,�Souza 418 Julia Costa, um, n. 21. 3$ ------------Em sua o ra: INVBSTIGAÇOBS Paraue ensea l-« Chega-nos i Soares, de Pelotas, approvado pel a exma, 419 Maria Joanna das Dõres Camara Municipal

SOBRR O ESPERITU.ALISMO, CrOiJ-,dOIOruSI noticia (h tomada da Junta de Hygiene Publica do Rio de Ja-
T 23 '3t1

-

k I d neiro, autorisado por decreto do governo a vares, um, o.. IJ ARRRMATAÇAOel loa ysa os lverslJS gene- herolcs cidade de P .. ran.guá, geral e premiado com duas medalhas de 420 Jud.t Bonora, um cesto,
roa de phencmenos observadcs d ld d ouro, é dos rerneuios até hoje descobertos 3$'

O abaixo assiguado, fiscal do. : on e OI n08SOl10 lOS, 03 VJ- o que apresenta melhores resultados nas n. 24 • . . .

1. d d
.

I fmovimentos de corpos pesados, .Ientes defensores da Hepuhli- molestias do peito. 421: Rita de Cassia, um ta� Istncto esta capu.t, az

ã d
. I A efficacia deste prodig.oso preparado b 1

.

(;\6 3$ publi co pelo preses te que achaeXllcuç o e peças mUSlCies
i ca, se bateram como heróes, está provada não só com grande numero

:) elro, n ... , . . • OI 0-

sem contacto humano, escrr- i contra Oi bandidos da revolu- de attestados medicos e de pessoas cura- 422 Maria Lutsa Gemes.um, se rccolhrda ao curral do conse-
I d· t

.

0- d
- I das, com.') com o seu exrraordínarío con i n 29 3$ I h b IIp a irec a, ,appanç e� _e maos ção, que m stsm e roubsm dm sumo, ainda :Dão attingido p ir similar

4�3 A' p':.'
. .

30' O uma ca ra , pe o mouro,
em plena luz, appançoes de do vivas á monarchia ! algum no Brazil,

,
w' nua onçao.um, n. 31$ qoe fOI apprehendrda no Jaldl.D#J.. d fi D vende-se na pharm�cia do uníco agente. 424 Oonstantina de Campostermas e e gurss, et?. u- Por maior que seja o pesar Elyseu GUIlherme da SIlva. I 31

'

3$ Olnve ra�Bello, e 01'\0 tendo seu
rante .tres annos, .0 espmto de que este f�do nOI cs use, e não

p
_ .' 1425, ��;i:'ADg�lic�, �m: : 3$ dODO vindo pag3f a mQ)A:i euma loyen p,

.
greciosa mulher, obstante o cortejo lúgubre de eltoral Catbarluense ,426 Luíza Amelia da Costa, mais despesas f6lla.§..StJãi o dilochamada Kalle Kmg, appare- tristezli com que elle lIe nos Attesto que, sotIrendo de uma I um....... 3$ .

I
' ��

t d Ih anIma, seray,fêmalada em has·ceu
.

o as. IS nonell .&OS? os aprelenta, podeis estar socega- tosse rebelde por espaço de mlis 427 Maria Henriqueta da ..... "
�

dOlj lnvestIga.dorej, revesllndo, dos, meus patrícios, que II da um mez, e fazendo uso do Paiol Conceição, dous, ns. 12
ta pll):·�tâ, no dia 9 do corren-

por algu�s lOstantf3J, tOUiS.S oi'dem legal no Estiído será torai Oatharinense de Raulíveira, e 13. . • • . . . 6$ !1:a-s i I horas da manbã, á
appare,oClu de um �orpo huma- mantida, pelo firmissimo p�o-

restabeleci-me logo. 428 habel Maria da Con��,;"'"
,/

p rla do edlficlo da Camara
no, prOVido de orgaose de sen pOlito em que e§tJu de asse"'u- Re?onhecelldo a efficacia do di- ção, um"n. 27/; :. . 3$ Municipal.tidos, converSindo com Croo- rar a integridade do 1010 pIora to Peitoral, passo e firmo es.te por 429 Libania Ma�� da Con- Desterro 8 de Março deke. com sua esposa e com os

.

.J h.1 expontanea v�ntade, co.mo COllfd- ceição, UID
.•

-

b. (;\5 . • 3$
,

. .

, nlense, 1l1Oua que ten I ue re- lho aos que àeUe preClSarf'lm. .\30 c....t"Jj�& � J" B' 1894:.-MIguel dGJ SLl·ISlistentes, s�blll�Uend?-�e a gal-o com o proprio langue I
.

O que affirmo sob a fé do m�� ." ;to,ú��, D� 34esu.8 • ei: 3$ VGJ CascGJes, fiscal do P
. ,odas IS ��peflenC18S eXlgldu, Guardando o pO'lo em que grao.

. 431 Anna OitãO, nm, n. 28 36 dlstr cto.depois- do- que ell� desvanecia- (ui collocado pelos V(:t11 dos I�aperuna, t6 d� JqÍlho de 4,32 Carolina de Medeiros ���!llII!I!IlII!I!IlII!I!IllIIllI!!IlII!I!I��llIIllI!!I�se com? UUla lev� nuve_m. EI- meUI plitriciOi, delle não me t89�.-O advoga�OJO$�Chl·istia. &eixas, um, n. 22 • . 3$tas CUrIons mamfestllçoBS são arredarei um mom6oto sequer, no Stockler de Ltma.j 433 Marill. Joaquina de Azo-longamente relatlldu. na obra provendo. a todas II necessidll- / .... 3$G k d MAIS n.E 50 00 I veuo, um. . . • •

hde W roo ei, ve�tl a para o dflS da ordem publica para que..
V'

'. O PE�SOAS .434 Jacinto Cabral, um. . 3(> Irmandade do �en or

franee�1 pelo sr. Ahdel. nestes instantes dolorosos que �estd.entes em diversos Estado!! do 435 Felicidade Buzebia Lu- Jesus dos Pas80s e
Na ,Allemanha ,os m�smos alravess. nossa querida terra,

razll attestam a �mcacia de taes ciana, um, n. 36. . . 3$ Hospita� de Caridade

telt.e':llunhos di el1Stenc�a do� seja garantido o lar de no,s&s
granae preparaa�.:; 436 Thereza Maria de Jesus, De ordem da Meza admiGis-

e�plfltos e de 'Iuas mUllfe�la· famílias; II propriedade e II vi- Frasco-t$500, ., um, n, 37. • • . • ::$ trativa desla Irmandade e lIos-
çoel decorrem dos trabalhos do da dOi nossol concidadãos, e

�37 CustodiaMartins da Cos- pltal de Caridade, fal'O publIcoZ II d f l� PG.lmonia ta t! n 39 3$ v

Istrono.m.o o ,ner, 011 pro esso- m.is do que tudo, II vida IImtl- ' m,. .

que, sabbado, 10 do corrente
ros. Ulrl�l, Weber, �dc�ner, do -çada da Republica I CURA EFFtCAZ E ECONOMICA. braOdSosi�téPoostfiosm 8duoPmraez8deerãMoarC�0- rnez, ao anOitecer, d.escerá deuDlvemdade de LeipzIg Carl E' d

A pulm�nia iOU molestia dosplllm1!es," ..
.

." m qU!lSI um anno e go- consump9�a,;.tuberculose ou tisica pulmo. proximo futuro sem multa, finJo �oa ca�ella do MeDlno Deusd� Prel,. d� MUlijlCk. ESle� s�- 'erno, e em epor,ha das mais nar. te� sldS, em seu principio. debellada .

M Vb ,td' pelo l>elt�ral de Cambará de Souza Soares, O qual serilo os c ..mtribuintes .para a egrep atriZ, a eoe -

�Ol, leep teos. O OSI.1l pnnCl- agltadu da nossa vida politica, comd� e�ta Ilrovado por muitos attesta.dos onerado.; com a multa de 5 % de randa Imagem do Senhor JesuspiO � .egua..J.mel1te, ammados da sob o regimen republicano, te- me Icose ('asas de curas usado segulda- Ab '1 á J b d 10 X d J Ib
deseJ.o. de desmasclur o qUi" nbo dado sobf'l'�s plOVas a(JC

menteáac�lheres. 2 ouS'vezesao dia. ri un o, e • e u ° Jo� Passos regres3ando no
,

• o doent� em uso deste remedia deve ter

I
á Setembro e de 15 X de (Ju tu·

d
.', 1. h dconslda.ra-vam como lrapaças meus concidadãos de que sei descanço regular, nada de. excessos. Deve bro áDezembro do corrente anDO Ia segUlnt'i, as '* oras a

I 1 l· d passear em bons dIas eVitando o ar da 'd' .
-

I evu gAfes; oram cons rangI os, ms manter calml) e sobranceio noit�el!sbumidades. 'A sua alimentação como dispÕ.3 ° art. 10; capitulo tar e, em proc s�ao so emn •

Pelo relpeito á verdade, a pro- rQ no meio dú torvelinho das �evesersubstancial: Ma carne, pão, l{;.- 2° das dtsposiçõJS geraes, letras Conv,do portanto, a lodos os
I d f "umes. fructas etc ,

.el.mlf� a lea ida e dos !tetos paixões mais incandescentei J Assi';D curard-se doentes de pulmonia A B C e D. do orça Lento mu· Irmãos e mais fieiS li compare-nbser ....do.. fugindo ás medidas de violen: ����Jt����: g��d� muitos, salvando-o�. nicipal vig.ente. .. cerem a es<'es actos da nossa

(Conti"ua)! cias, em mail de Ires mezes

det
o Pehoral de Camb;rá vende-se na phar- SIedcretdarlda dda cD�ma.

ra Mnn�Ct l-I Santa Rellgiã.o devendo aquel-t 'd d '
-

d �acla do agente Elyseu Guilherme da pa a CI a e . o esterro, capl a
.

'
. .

------ e.s a o e �u,p.ensao � geriln- Sd,va,' do Estado de Santa Catharina, 28 les apresfntarem··se na S:lchrtSlla:aE:E..1:i!T:b4:.ATISn.a:O tUS, constltuclOnaell, l�to ape- ,. de Fevereiro de 1894.-0 procn- da mesm"l egreja Matriz,afim de,Cura completa com o Elixi.r �ar d.ls. c�nstanles mac�lOaçoeª Peit.oral Cat.harinenMe rador, João Francisco Regis. rev stldos de balandráos, acom.de Velame & Guaco, de, Rauli� aOI llumlgol di Patna e d� Atle�to que tenho ....m minha cli- 'h p cl·ssa-o.

R bl" t
., pan arem a ro •V!�lrll. epu lca

'. Dica empregado o peitor:al CATHA- Camara Municipal Outl'osim {-nev no aos fefe-
� NOl'S KM SUBSTITUII'L\ A�ora mllls do que nunca RINENSE DE RAULIVEIRA, (xaropa . . -' d ii\ 1(,

li I/.au domina-me essa calm�, mas a de angico, tolú e guaco) sempre Os hbaixo assignado8 rIdos trmaos que,. ommgo,
:)mtão em sllbstituição alé 3Ó consciencia do dever f. das res- com bom resultado, nos casos in- dI) "iludido mez, das 9 horas da

de Jllnh�de1894, sem desconto, e ponsabilidades que mB pesam
dicados �or s.eu autor. fiscaes do lo e 2° districtos, manhã ás 2 horas .da _

tarde,
com abali�nto d'ali em diante: levd-me I declarar Ijlemne- () reCendo e ver�ade e o atlesto d'esta capital, em cUlLpri- achar-me-hel, com o trmao lhe-De 5001)00t},da 5& estampa mente aos meus Plllrici s

S. Paulo., 28 de Junho de 1892. mento á portaria do cida- sooteiro na sacÍirtstla da egr6)'a» 2006000 .'--6&' •
_ . . ....

0 , que DR JA.YME SERVA '.
» 1006000 li 51: 'i •

hao de ser os mRUS l.Ulzes que M" d 500'00 '. dão p'residente da Camara Matrlt para o recebimento de
" para garantir ol�"·d' aiS A • pessoas, reSt- 'd• 506000 • 6& �':'

. .
-"'ill!' e nonas dentes em divt.rsos Estados d<i Municipal, sob n' 103 de 8 anDulrja es.

» 206000 »7&. famil�as,!.,.,. Vida, óII honra e a deraúL attestam a etlicacia deste d M d t d faz m
PAje·se aos fieis que tenham

� bem assim todas �a net,�- P�Op!!-8"dade ..me.çíldasdos nos· Grande preparado. e
.

arço 1\ a a, e
de effecLuar promessas em velascarimbadas pelos Ba�cos Eml!ls(i� .Il�s concldadá�s, não recuarei Frasco- 1$500. ,publIco pelo presente que de cêra, seja esta de boa quali.res, as quaes perderao o valor no. dlanle de medida .lguma, por Jfica prorogado até 31 do d11m de JWlbo de 1894. / mais severa- que lIeja por m i EDITAES
da e.. .

Tribanal da Relaç;,i) que eUa me aperte e 'dilacer: � corrente O praso �arC8.do ConSlStoflo da Irmandade do

II COri.ÇAo I para todos os pro�rletarl)S Senhor Jeso� dos Pa8so��e Hos-

....
i .OLEST�! Dj PULE. .,/.. DISposto a morrer 110 lado

Camara Municipal de terrenos margmaes 88 pltal de Carldaile. na cl .. ade do

d UVDli"0 med;}ame�t3· .. &Il��� dosultimos soldados que .nes- La:i��i���8tr�:8c;:�: �ep�,�����t� estradas publicas apararem Deste_rro,5 de Malço de 1894.
6. aO ,me e 111:0" 1·... ao I Le pedaço de terra da pllrla le p.oimposto municipal no corrente -JOAO M. DE B. CIDADB, se-
veu . r' baterem pela Republica, me �xercicio delR94 e dobrarem as. suas cercas, cretano.

encontrareis neste posto aLé que (Conclusão) bem como hmparem as ...w_----------

um sopro de vida me ani�E', 405
Taboleiros .respectivas vallas e sarge- ,

ANll��UGA p.rompt� pua todlS úS IIlcnfi- �hOa�j�,���s, ���to ��ii 68 tas, de conformidade oom
:Il CIOS, haja o que houver, custe 40 M I J �

§
.

d t' 138 dEis o. b(}letim· q-ue no dia 16 o que cuslar. .6 anoe OSI> Jorge, um, UlllCO o ar IgO o

de Janeiro, .�ili_gt.� com lodo I .P�unaens�s! Que cada um i07 ���r'iel'Rdsa,' u�, �. 9 �: codigo do t>ostu!'as muni
.ppl�.tO:�� fo�ç� };rmltda, fez saiba cumpnr o seu dever, c�- 408 MariaThomazia da Oon- cipaes. Os iufractores, quepubhcu'o dr. VIO Ble Ma'Cba- mo. cumpnrá o seu o deposi- ceição. um, n. S. . . 36· findo o praso nio tiveremdo da Silva Lima, l�ntAo go,er· tano de V(lssa confiançA na al- 409 Felisb3rta Enphalia da I .

,.
. .

aa40r do 'p'tlná. ; 'a a.dmioi.'raçAo do 11""0 1 .

Sílv� de Souza. lodsto 3$lCUmpndo &s refendae dll)- I

truindo para verificai-as scien
tificamente, instrumentos de
precisão e delicadeza insiditas.
€omo auxilio de um medium

DECLARACÕES

llEDIOO E OPERADOR

Especialidade: molestiaB de
senhoras.

Ex· interno da Fe.culdade e

Hospital de Marínha.
Attende a chamades nas Phar

macias Elyseu e Popular

f r

�--��----��---------------------------------------------------------------------------------------------------
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO COMMERCIO

4

C.A.I:x..A. FILIAL

RUA TRAJANO 4

L ·1- I· ��rnp��L�b�����)?m Ao commercio
e I ao n.unicarn so commercio Declaramos que, u'esta

deste Estai« e do Paraná data, temos díssnlvido , por,
,

" ' que admittiram, nesta data, mutuo socordo, a sociedade
O abaixo assiguado , le.loeirc •

t dr
'

que n'esta praça girava
provisionado pela Junta Com- como seu 111 eressa f) e via- ,

�

"

I d' t E t d f' I' jante o sr Urbano Villela sob a razao oomrnercial dQ
merCla es e s a O, �ra el, J •

• •

Ião, ao cortar de mauello, de Oaldeira, ex viajante da Oliveira, Carvalho & C:'
moveis e muitos �Iltros objectos, casa Ernesto Vahl & O;, ficando a cargo do SOclO

à rus da Bepnbliea n, 8 A, dando a) mesmo sr. Urbano Antonio Pereira da Sillva] SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
sabbado, 10_ do corrente, das plena procuração para os e Oliveira, o activo e pas RIO DE JANEiRO-Sua Agenciai I da manha as 4 da tarde. .

d fi ti SAO PAULO S M
.

O b 8 d M representar em todo e qual- SIVO a nesma rma, re 1 - ua atrrz.

i8941lLO rEo, _ pe arçoL de
quer negocio que lhes dig» rando-se o socio Luiz de Agencias: Santos, Campi nas, Rio Claro, S. Carlos do Pi-

.- STBVAfJ INTt) DI UZ.
-

. • nhal, Soro-aba, Ribeirão Preto, Itanba, etc., etc.
respeito. '

Oliveira Carvalho, pago e PARA;.�A-Sua Caixa Filial em Curityba
Desterro Iode Ma rço de satisfeito de A2U capital e GOYAZ -)) ,. ,.

i894. _ (3�mpos Lobo lueros. PERnAMBUCO-Banco Emissor e suas agenci .s.
& C. Destetro , 2 de Março Ptlq GRANDE-Porto-Alegre a Pelotas, Banco � � Bepublica

. m .
do Brasil.

de 1894. -edntonto x-eret- - .

� (1'1 1(11"
Desconta lettras da terra, sobre::!. Pu.ulo e

'!tI d· d
ra �a Q)l v� � v wetra - mais Estados.

me ICO e opera or rLUtZ de eDllVetra Carvalho. Realisa emprestimos por lettra 9 am conta
c,orrente sob cauções de titulos e hypothóc,as

PBARMA�IA ELY�EU �aranti�as.

ANNUNOIOS

�:\Ní�O UNHO I:�. �I PI\ULO

Ao commercio
4

DA CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO
-------------------

o abaixo essigeado, ex
empregado da casa com"

meroial dos srs. Ernesto

Vah! & C., vem, p, r meio I DR. CARLOS DA FONSECAda Imprensa, declarar BO RUA ALVARO DE CARVALHO N. 5

�oml�lercio da capite l e tio Consultas g.aus U(\S pobres,
i}!,t�nor do Estad� que dei- das 7 á� 9 da manhã.

sou] dé,��r empregado da
- '_. _._-_ ..,.- quio de pagarem suas con·

casa dos �n es��s, ��� �Q ao
ESCRIPTORIO DE COmmISSOE� tas, visto ter de salda r

Outrosim, deoíâ: ........ ,

-

O abaixo assignado ccntinú»
mesmo Commercio quo dI) Il�rp 'sen escrlptorlo de commis

dia lodo corrente mez en sõe�� � ..�ll,�,Republica. fi. 14, S0

t 'f t
brado. -,

rou para a nova e uc u- Desterro, 4 âe !aneiro de 1894
rosa casa importadora dos -Fanio Antonin di F,aria, c-m
srs. Campos Lobo & C., misllario commerciat.

-- �
, ..... ,'_

como interessa Io e viajan-
te. N'estas condições pode NÃO CONFUNDAM '(3QM OUTRA3 COMPANHIAS
8 seus amigos e fregueses
a valiosa protecção e at

tenção com que sempre lhe

dispensaram, na certeza de

que se esforçará em bem
corresponder ás ordens que
lhe forem confiadas.

Desterro, 1 de Março de
1894. - Urbano Villela
Ooldesra.
-------,_ ... ",

Grande leilão!
GRANDE QUEIMA! IOorram! Aproveitem!.
Assim que se espalhou

8 noticia de que toda fi·

existencia da loja de arma

rinho e fazendas, á rua do
Commercio n. 26, vai en

trar em leilão na proximu
semana, à caca foi invadi
da pela freguesia ao ponto
de ser neoessario requisi
tar o auxiho da fórç>l pu·
blioa para conter a ordem.
A qgeima tem sido tão

grande que talvez nada
reste pal a o projectado lei·
Ião.
(ANTIGA· CASA DO COELHO)

TRABALHOS FORENSES
O abaixo aSRignadoj j.uiz

de direito da com rca de
S. M.iguel, fornece minutas

para petições ou outros tl'8

balhoEl forenses, emquanto
estiver f6ra do exercicio de
seu cargo. P6de ser procu
rado das 10 horas da münhã
ás 3 da tarde ce todos JS

dia� uteis, na casa de sua

residencia á Praia de Fóra'l
OANDIDO V. CElAVES

, I

Peço aos devedores d'ea Recebe dinheiro a premio nas seguíntea
te estabelecimento o obse condíçõee:

Em senta corrente de movimento, com retiradas livres
Por lettras a prazo fixo:

'a 6 mezes

a 9 » •

a t2 , .

Expedien te: Das 10 horae ás 3 da tarde
O Agente O sub-sgente

J. CANDTDO GCTTURT P, A, PAlTU VIA,'NNA

. 51/2?�
6 o I
/0

7%

,. ",Grande queima
VENDE-SE BARATISSllftO
PARA LIQUIDAR

iodos e modernos chapéos
e capotas pa ra senboras,
chales de lã e oamísas, pa-
letots pa�a senhora,

.

Na casa de
João Bonfante Demaria

�1'6lUnlHUI �
,� pa ra costurar

�n oi Vende-se na roa •

jd!t 'E Fraternidade, as- i�
< ; quina da do Padre � h4

� Roma. Jt'U

� SUU!qQ;UI uoIud l!.J\
S�Hln�"
HYGIENE DA BOCCA

SAP8NINA DKNTIFRICIA DE RAULIYKIRA

compromiss.rs ria mesma

i)h irmacia.
D st err o, 24 de Feverei

ro de 1894. - Zeferino
José da Silva.

-

"

J'

a melhor pasta para limpar e e '

conservar os dentes: aromatisa, �&e�refresca a bocca e fortifica. as:
gengivas. Approvada e antori
sad&. pela Inspectoria rGsl'al de
Hygiene do Brazil. ji/ premiada
com a medalha dá t & classe em
diversas expo.!i(çôes.

/

r ,

� ��MP1\NHlA �E �EG�RO�. �E vm�
O NEW-YORK LIFE INSURANCE

Prf'�o. . . . 28000
'�. I DEPOSITO NO

�rIDarinho 'Vilella

\� �OENÇAS
E�TOiu.GO

�l)TILHAS • PÓS

P,A�ERSON
(Bismut'i}. e Magneaia)

Reeommendadu �D\ra .. Doenç..
do Estomago, oides, Arroto.,
Vomitos.Coliou,Falta de Apetite
e Digestões cUff1ci!I.; rliU'arisam ..
Funoções do EI'�IJO e dOI Intea·
tinos. •

Exi,ir ém o rotulo o .al/o olrpoialdo Borlrlo
trancue ea firma J FAYARD.

.&dIl, DETHAN, P • em PAIUI

Unica cOillvanhia aillerican� Dnramente mntna autorisada a fnncciol!8r no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE p�OSPERIDADE
, O

A companhia Nova York está emittindo actuàl�ente no Brasil O
a sua nova AP'OLICE DE AOCUMULA�ÃOI que offerecê maiores vau- SS tagens do que as apolices de qualquer outra companhia dc)'",mundo.

-.

O
O

o
Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes �de comprometter-se '30m outra qua.lquer companhia, infomtar·s& no

&
eBcriptorio central da. Nova York, ou de qualquel' dos seuS agente 1'1
sobre a8 vantagens desta apolice, a mais liberal do mundo e qU'tq�"foi �
classificada a ULTIMA PALAVRA em Beguro de vida. ".�-r!J.....

A companhia Nova·York temJpago ás viuva8� orphão8 e perdei-, O
ros dos segurados no Brazil mais d:e DEZ MIL OONTOS DE REIS du- O
raote os 10 annos em que tem fnácclonado no Brazil. �

,..,

�
�
�
�
.....

�
00

ESORIPTO,RIO OENTRAL

RUA Dr) HOSPICIO 31

-

SEMENTES o
r

REPOLHO
Vende-se ,o Mercado.

���leiro juo o ao poço.

i
. I

31
O
ld

Z
R. J. KINSMAN BENJAmiN,

GERENTE,

NAO CONFUNDAMOOM OUTRAS OOMPANPHIAS

-_._,.-,�._..-.:. .... "... � __ I;,--._-_ ... _�, .......__ . .._.. .._ .• _ .:..;-__ '_ ... __ ._._,
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